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Max Weber

Competência(s): 
1, 2, 3, e 4

Habilidade(s): 
1, 7, 9, 15, 16 e 18

CIÊNCIAS 
HUMANAS

AULAS
6

Você deve saber!

Mapeando o saber

- Ideologia
- Alienação
- Fetiche da mercadoria
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ANOTAÇÕES
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Estudo individualizado (e.i)

1. 	 (UECE 2022)  O poder do Estado moderno, para 
Max Weber (1864-1920), está fundado em uma es-
trutura típica de dominação legítima que é racio-
nal-legal e, em seus princípios, tem a possibilidade 
de encontrar obediência dos governados através de 
uma organização idealmente burocrática, normati-
va e impessoal. Segundo este teórico, a burocracia 
do Estado é fruto próprio do processo de raciona-
lização que embasa todas as dimensões da vida na 
modernidade e, justamente, identifica e estrutura 
as formas de dominação racional-legal de nossa 
época.

Considerando o tipo de dominação racional-legal 
do Estado moderno, segundo Weber, avalie as se-
guintes afirmações:

I. A existência de regulamentações administrativas 
e normas jurídico-legais regem a organização 
das sociedades pelos Estados.

II. A dominação racional que estrutura, por exem-
plo, órgãos do Estado ocorre pela eleição de 
pessoas carismáticas em suas funções.

III. A obediência dos cidadãos aos ordenamentos 
estatais é gestada por uma condução pessoal 
da benevolência dos governantes.

IV. Para que exista legitimidade da dominação bu-
rocrático-racional do Estado, é preciso o con-
sentimento por parte daqueles que obedecem.

Está correto o que se afirma somente em 
a) II e IV.   
b) I e III.   
c) II e III.   
d) I e IV.   
 

2. 	 (UEM 2022)  Sobre a sociologia de Max Weber, 
assinale o que for correto. 
01) Para Weber o conhecimento da história de uma 

sociedade é imprescindível para o entendimen-
to de sua realidade social.   

02) Os valores religiosos desmotivam as pessoas 
para atividades econômicas.   

04) Estabelece uma tipologia da ação social na 
qual figuram ação tradicional, ação afetiva, 
ação racional com relação a valores e ação ra-
cional com relação a fins.   

08) A sociologia weberiana privilegia os estudos 
qualitativos.   

16) O tipo ideal é uma ferramenta importante na 
sociologia proposta por Max Weber.   

 

3. 	 (UEPG 2022)  Sobre poder e dominação a partir 
de Max Weber, assinale o que for correto. 
01) A dominação racional-legal é a forma mais ofi-

cial de dominação e tem na burocracia um dos 
seus elementos mais contundentes.   

02) Poder é a imposição da vontade de uma pessoa, 
grupo ou instituição sobre os indivíduos.   

04) O patriarcalismo é um importante exemplo do 
tipo de dominação tradicional.   

08) A dominação carismática é aquela convencio-
nada a partir de estatutos e regimentos legais 
aceitos pela coletividade.   

 
4. 	 (UECE 2022)  A violência física não é o único 

instrumento de que se vale o Estado dentro dos 
limites de seu território, mas é seu instrumento 
específico, afirma Weber, de forma categórica. Para 
este teórico clássico da sociologia, a relação entre 
Estado e esse tipo de violência é particularmente 
íntima. Na história humana, muitos agrupamentos 
políticos – a começar pela família – recorreram à 
violência física, tendo-a como instrumento de ma-
nutenção de poder. Segundo Weber, o Estado mo-
derno, que é um tipo legal-racional de agrupamen-
to humano, reivindica o uso legitimo da violência 
física e isso significa dizer que existe o reconhe-
cimento, por parte dos membros de um Estado, de 
que somente esse Estado é autorizado a usar dessa 
violência conforme os mandamentos legais e cons-
titucionais. 

WEBER, Max. Ciência e Política: duas vocações. 
São Paulo: Cultrix, 2011. 

Considerando a relação Estado e violência, apresenta-
da por Weber, assinale a afirmação verdadeira.  
a) Os grupos humanos, dentro dos limites de seus 

territórios, reivindicam o monopólio legitimo 
da violência física diante dos Estados.

b) O Estado possui, como um de seus monopólios 
singulares, a legitimidade do uso da força e da 
violência física diante dos seus membros.

c) A violência é legitimada no Estado e é prerroga-
tiva dos cidadãos fazer justiça quando as auto-
ridades falharem nessa tarefa.

d) O Estado, com suas funções burocráticas e fins 
territoriais, legitima-se através do uso instru-
mental da violência física sobre seus membros.
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5. 	 (UEM 2021)  Sobre o conceito sociológico de bu-
rocracia, assinale o que for correto. 
01) A burocracia é um conceito sociológico que 

teve sua principal definição elaborada por Max 
Weber.   

02) A burocracia, apesar de se pretender técnica e 
desinteressada politicamente, é um instrumen-
to de poder.   

04) A burocracia possibilita aos dirigentes políticos 
um enorme efeito multiplicador de influência.   

08) Os governados desejam a burocracia, esperan-
do dela um fluxo de bens públicos distribuídos 
com eficiência.   

16) A burocracia, segundo Max Weber, restringe-se 
ao aparato do Estado.   

 
6. 	 (ENEM PPL 2021)  O processo formativo do Esta-

do desenrolou-se segundo a dinâmica de dois mo-
vimentos contraditórios e simultâneos: fragmen-
tação e centralização. De um lado, fragmentação 
na medida em que os príncipes europeus tiveram 
de lutar contra o poder universalista do papa; e 
centralizador na medida em que os príncipes tive-
ram que lutar contra o poder político e militar de 
outros chefes políticos rivais. Desse processo re-
sultaram as características fundamentais do Estado 
moderno: exército e burocracia civil permanentes, 
padronização tributária, direito codificado e mer-
cado unificado.

GONÇALVES, W. Relações internacionais. 
Rio de Janeiro: Zahar, 2008 (adaptado).

A institucionalização política mencionada teve 
como uma de suas causas o êxito de alguns prín-
cipes em 

a) monopolizar o uso legítimo da força.   
b) reforçar a hegemonia social do clero.   
c) restringir a influência cultural da nobreza.   
d) respeitar a diversidade das vivências locais.   
e) conter a autoridade das lideranças carismáticas.   
 

7. 	 (UECE 2021)  O Estado é, de modo geral, uma es-
trutura que organiza os mais variados âmbitos da 
vida nas sociedades contemporâneas e, para Max 
Weber (1864-1920), um dos teóricos clássicos da 
Sociologia, esta instituição social tem as seguin-
tes características principais: possui um complexo 
aparato administrativo-burocrático; um corpo de 
funcionários; estatutos, normas e legislações; e 
detém o monopólio legítimo da força sobre seus 
membros ou concidadãos.

Acerca dessas características que Weber elenca 
como as principais do Estado, é correto dizer que 
a) o aparato administrativo-burocrático diz res-

peito à lógica social de elaboração de normas 
estatutárias pelo caráter de pessoalidade das 
relações de Estado.   

b) o cabedal de normas jurídicas do Estado Moder-
no existe e mantém-se em virtude da crença 
nas ordenações e nos poderes senhoriais há 
muito existentes.   

c) a legitimidade está embasada no reconhecimen-
to e consentimento pelos cidadãos de que o 
Estado deve deter o monopólio da força sobre 
todos.   

d) o quadro de funcionários do setor administrati-
vo estatal é escolhido segundo legislação espe-
cífica que demonstre a manifestação carismáti-
ca de cada um.   

 
8. 	 (UECE 2020)  Considerando o tema burocracia, atente para a tirinha abaixo e para o texto apresentado em 

seguida: 

“Todas as organizações modernas de grande escala, segundo Weber, tendem a ser de natureza burocrática. [...]. 
Segundo Weber, a expansão da burocracia é inevitável nas sociedades modernas, a autoridade burocrática é a 
única maneira de lidar com os requisitos administrativos de sistemas sociais amplos. [...]. 
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Para estudar a origem e a natureza da expansão das 
organizações burocráticas, Weber construiu um tipo 
ideal de burocracia – “ideal” aqui refere-se não ao 
que é mais desejável, mas a uma forma “pura” de or-
ganização burocrática. [...]. Weber argumentava que 
quanto mais uma organização se aproxima do tipo 
ideal de burocracia, mais efetiva ela será na busca 
dos objetivos para os quais foi estabelecida”. 

GIDDENS, Anthony. Sociologia. 6ª Ed., 
Porto Alegre: Penso, 2012. 

Relacionando-se a charge com o texto, acima apre-
sentados, no que se referem à burocracia, é correto 
afirmar que 
a) a charge faz uma crítica e o texto analisa o 

conceito.   
b) ambos fazem crítica.    
c) a charge faz uma crítica e o texto faz uma de-

fesa.    
d) apenas o texto critica o conceito de burocracia.    
 

9. 	 (ENEM DIGITAL 2020)  No protestantismo ascéti-
co, temos não apenas a clara noção da primazia da 
ética sobre o mundo, mas também a mitigação dos 
efeitos da dupla moral judaica (uma moral interna 
para os irmãos de crença e outra externa para os 
infiéis). O desafio aqui é o da ética, que quer dei-
xar de ser um ideal eventual e ocasional (que exige 
dos virtuosos religiosos quase sempre uma “fuga 
do mundo”, como na prática monástica cristã me-
dieval) para tornar-se efetivamente uma lei prática 
e cotidiana “dentro do mundo”.

SOUZA, J. A ética protestante e a ideologia 
do atraso brasileiro. 

Revista Brasileira de Ciências Sociais, n. 38, out. 1998.

Retomando o pensamento de Max Weber, o texto 
apresenta a tensão entre positividade ético-reli-
giosa e esferas mundanas de ação. Nessa perspec-
tiva, a ética protestante é compreendida como 
a) vinculada ao abandono da felicidade terrena.   
b) contrária aos princípios econômicos liberais.   
c) promovedora da dimensão política da vida co-

tidiana.   
d) estimuladora da igualdade social como direito 

divino.   
e) adequada ao desenvolvimento do capitalismo 

moderno.   
 

10. 	(UECE 2019)  Para Weber, “Estado é uma comunida-
de humana que pretende, com êxito, o monopólio do 
uso legítimo da força física dentro de um determina-
do território. Especificamente, no momento presente, 
o direito de usar a força física é atribuído a outras 
instituições ou pessoas apenas na medida em que 
o Estado o permite. O Estado é considerado como a 
única fonte do ‘direito’ de usar a violência”.

WEBER, Max. Ensaios de Sociologia. Rio de Janeiro: Editora 
Guanabara, 1982, p.98.

Sobre o conceito de Estado moderno, de acordo 
com Max Weber, é correto afirmar que 
a) o uso da força e da violência é atributo dos in-

divíduos em sociedade, sendo uma forma de as 
pessoas resolverem suas disputas e conflitos 
individuais ou coletivos, cabendo ao Estado o 
poder de julgar quem está com a razão.   

b) sendo o Estado o conjunto das instituições di-
rigidas pelo Governo, cabe a este decidir sobre 
os rumos da sociedade, inclusive com o direito 
soberano de utilizar-se da força e da violência 
para impor seus interesses a essa sociedade.    

c) o Estado não é a fonte exclusiva do poder legí-
timo do uso da força e da coerção física sobre 
os indivíduos, na medida em que pode dele-
gar poderes a grupos paramilitares armados, a 
exemplo de milícias e ou matadores de aluguel.    

d) somente ao Estado é autorizado o uso legal da 
força e da coerção física sobre os indivíduos, 
por meio do monopólio da violência como uma 
exclusividade legal e um procedimento que não 
pode ser executado por qualquer outro grupo 
ou instituição, a não ser de forma ilegal.    

 
11. 	(UEPG-PSS 3 2019)  Em relação aos tipos de do-

minação legítima, de acordo com Max Weber, assi-
nale o que for correto. 
01) A dominação racional-legal, como por exemplo 

a burocracia do Estado Moderno, se fundamen-
ta em normas e regras impessoais.   

02) Os líderes religiosos que possuem grande in-
fluência social e são capazes de comover gran-
des grupos, geralmente exercem o tipo de do-
minação chamada carismática.   

04) Os tipos de dominação para Max Weber não 
ocorrem de forma pura, isto é, uma liderança 
pode ser predominantemente tradicional, mas 
conter elementos da dominação carismática, 
por exemplo.   

08) A dominação tradicional já não se impõe na 
realidade brasileira, marcada exclusivamente 
pela forma de dominação racional-legal.   

 
12. 	(UECE 2019)  A forma moral e legal de violência, 

legitimada nas sociedades ocidentais contemporâ-
neas, é a 
a) civil, que se dá entre pessoas.    
b) conjugal, que ocorre na esfera doméstica.    
c) de Estado, por meio de repressão e confinamento.    
d) dos educadores, que ocorre na escola. 
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13. 	(UFU 2019)  Para Weber (1991, p. 130), “é deci-
sivo que o trabalho rotineiro esteja entregue, de 
maneira predominante e progressiva, ao elemento 
burocrático. Toda a história do desenvolvimento 
do Estado moderno, particularmente, identifica-
-se com a da moderna burocracia e a da empresa 
burocrática, da mesma forma que toda a evolução 
do grande capitalismo moderno se identifica com 
a burocratização crescente das empresas econômi-
cas. As formas de dominação burocrática estão em 
ascensão em todas as partes.”

COHN, Gabriel (Org.) Weber: Sociologia. 5.ed.
São Paulo: Ática, 1991.

A partir da teorização sobre a burocracia e sobre 
o Estado em Weber, assinale a alternativa correta. 
a) A ideia de burocracia é negativa e caracteriza a 

morosidade do capitalismo moderno.    
b) A burocracia baseia-se tanto em costumes tra-

dicionais quanto nos descritos na legislação 
vigente.    

c) A ideia de burocracia está ligada à regulação 
da conduta dos indivíduos nas instituições em 
geral.    

d) A burocracia permite adaptação do sistema le-
gislativo às flutuações da bolsa de valores do 
capitalismo moderno.    

 
14. 	(UEL 2019)  Leia o texto a seguir.

Após assinar o decreto que estabeleceu a interven-
ção federal na segurança pública do Rio de Janei-
ro, o presidente Michel Temer justificou a medida 
dizendo “(...) que o crime organizado quase tomou 
conta do estado do Rio de Janeiro. É uma metás-
tase que se espalha pelo país (...)”. Destacam-se 
no crime organizado as milícias privadas, grupos 
formados para atuarem em comunidades urbanas 
de baixa renda, os quais, sob a alegação de “man-
ter a ordem e a segurança”, praticam agiotagem, 
extorquem dinheiro do comércio e de moradores e 
cometem assassinatos. As milícias podem ser de-
finidas por alguns traços centrais: controle de um 
território e da população que nele habita por parte 
de um grupo armado ilegal; caráter coercitivo des-
se controle; a busca do lucro como motivação prin-
cipal; a participação ativa de agentes do aparelho 
estatal legal; um discurso de legitimação referido à 
proteção dos moradores e à instauração da ordem. 
Apesar de se colocarem nas comunidades onde 
atuam como poder alternativo ao poder legal, aca-
bam atuando como uma espécie de Estado paralelo 
ao Estado constitucional. Isto implica em assumir, 
alternativamente, traços semelhantes àqueles que 
definem o Estado moderno constitucional.
Adaptado de MAIA, G.; AMARAL, L. O crime organizado quase 
tomou conta do Estado do Rio, diz Temer. UOL Notícias, Coti-

diano. Brasília, 16/02/2018. noticias.uol.com.br.

Com base na teoria de Max Weber, indique e expli-
que três características definidoras do Estado mo-
derno constitucional sob o modelo da dominação 
racional-legal. 
 

15. 	(UEL 2019)  Leia o texto a seguir.

A menos que seja um físico, quem anda num bon-
de não tem ideia de como o carro se movimenta. 
E não precisa saber. Basta-lhe poder contar com o 
comportamento do bonde a orientar sua conduta 
de acordo com sua expectativa; mas nada sabe so-
bre o que é necessário para produzir o bonde ou 
movimentá-lo. O selvagem tem um conhecimento 
incomparavelmente maior sobre suas ferramentas.

WEBER, M. A ciência como vocação. In: GERTH, H.; 
MILLS, W. Max Weber. Ensaios de Sociologia.

 Rio de Janeiro: Zahar, 1979. p. 165.

Com base no texto e nos conhecimentos sobre a 
sociedade moderna, conforme Max Weber, assinale 
a alternativa correta. 
a) A secularização da vida moderna e o consequen-

te desencantamento do mundo são expressões 
da racionalização ocidental.   

b) O homem moderno detém menor controle sobre 
as forças da natureza, em comparação com o 
domínio que possuía o “selvagem”.   

c) O avanço da racionalidade produz, também, 
uma maior revitalização da cultura clássica, 
dado que amplia o alcance das escolhas efeti-
vas disponíveis.   

d) O desencantamento do mundo é um fato social 
que atua como força coercitiva sobre as vonta-
des individuais, visando à construção da cons-
ciência coletiva.   

e) O desencantamento do mundo destitui o Oci-
dente de um elemento diferenciador em relação 
ao Oriente: as ações sociais dotadas de sentido.   

 
16. 	(UEG 2019)  O objeto de estudo da sociologia re-

mete ao social. Alguns delimitam tal objeto a par-
tir de um conceito específico e assim constroem 
sua abordagem sociológica. Tendo em vista que os 
sociólogos clássicos lançaram as bases para a cons-
tituição da sociologia como ciência, verifica-se que 
uma das definições do objeto de estudo da sociolo-
gia é 
a) a consciência coletiva, tal como apontou 

Durkheim.    
b) a luta de classes sociais, tal como definiu Marx.    
c) a comunicação, tal como desenvolveu Adorno.   
d) a ação social, tal como especificou Weber.    
e) a modernidade, tal como colocou Comte.    
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17. 	(UFU 2018)  Weber conduziu uma investigação 
sobre o “desenvolvimento do capitalismo no oci-
dente e a racionalização da conduta promovida por 
um sistema ético, tendo como resultado sua obra 
mais conhecida.” - A ética protestante e o “espíri-
to” do capitalismo. 
QUINTANEIRO, Tânia; BARBOSA, Maria Ligia de 
Oliveira; OLIVEIRA, Márcia Gardênia. Um toque de 
clássicos: Marx, Durkheim e Weber. Belo Horizonte: 
EdUFMG, 1999. p. 129. 

Com base nessa informação, faça o que se pede. 
a) Estabeleça, sinteticamente, uma relação possí-

vel entre a ética protestante e o “espírito” do 
capitalismo que Weber apresentou nessa sua 
obra. 

b) A partir dessa relação, estabeleça, ao menos, 
três traços da análise weberiana.  

 
18. 	(UFPR 2017)  O fragmento abaixo foi retirado do 

livro O que é Sociologia? e refere-se ao pensamento 
do sociólogo Max Weber. 

A Sociologia por ele [Max Weber] desenvolvida 
considerava o indivíduo e a sua ação como ponto 
chave da investigação. Com isso, ele queria salien-
tar que o verdadeiro ponto de partida da sociologia 
era a compreensão da ação dos indivíduos e não 
a análise das “instituições sociais” ou do “grupo 
social”, tão enfatizadas pelo pensamento conser-
vador. Com essa posição, não tinha a intenção de 
negar a existência ou a importância dos fenôme-
nos sociais, como o Estado, a empresa capitalista, 
a sociedade anônima, mas tão somente a de ressal-
tar a necessidade de compreender as intenções e 
motivações dos indivíduos que vivenciam estas si-
tuações sociais. A sua insistência em compreender 
as motivações das ações humanas levou-o a rejei-
tar a proposta do positivismo de transferir para a 
Sociologia a metodologia de investigação utilizada 
pelas ciências naturais. Não havia, para ele, fun-
damento para essa proposta, uma vez que o soció-
logo não trabalha sobre uma matéria inerte, como 
acontece com os cientistas naturais [...]. Vivendo 
em uma nação retardatária quanto ao desenvol-
vimento capitalista, Weber procurou conhecer a 
fundo a essência do capitalismo moderno. Ao con-
trário de Marx, não considerava o capitalismo um 
sistema injusto, irracional e anárquico. Para ele, as 
instituições produzidas pelo capitalismo, como a 
grande empresa, constituíam clara demonstração 
de uma organização racional que desenvolvia suas 
atividades dentro de um padrão de precisão e efi-
ciência. 

(MARTINS, Carlos Benedito. O que é Sociologia? São Paulo: 
Brasiliense, 2011. p. 69 e p. 72. Coleção Primeiros Passos.)

Com base nos conhecimentos sociológicos, carac-
terize a Sociologia na perspectiva weberiana, dis-
correndo sobre os aspectos relevantes dessa pers-
pectiva apontados no texto-base. 
 

19. 	(UFU 2017)  Para Fernando José Martins, no “fe-
nômeno contemporâneo das ocupações das esco-
las: os estudantes de São Paulo lutaram para que 
sua escola não feche, ou por melhores condições 
nas escolas do Rio de Janeiro, ou contra a gestão 
privada das escolas em Goiás, o passe livre e au-
mento da merenda no Ceará, ou, no caso paranaen-
se, sobre a reforma do Ensino Médio, que subtrai a 
obrigatoriedade de elementos curriculares funda-
mentais.” 

Disponível em: <http://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/
artigos/o-carater-pedagogico-da-ocupacao-das-escolas-4q-

d45ib0p7hy6mli685kqzsxg>. Acesso em: 22 abr. 2017. 

Avaliando o movimento das ocupações a partir do 
conceito de ação social em Weber, pode-se afirmar 
que o tipo de ação social prevalecente é: 
a) Ação afetiva    
b) Ação racional em relação a fins    
c) Ação tradicional    
d) Ação altruísta em relação a valores    
 

20. 	(UEM 2017)  Max Weber é um dos autores cen-
trais para a constituição da Sociologia. Um de seus 
principais temas de investigação foi o da domina-
ção. Para ele, os sistemas de dominação se vincu-
lariam a processos de legitimação. No intuito de 
compreender tal situação, o autor desenvolveu um 
modelo de análise com base naquilo que denomi-
nou de três tipos ideais de dominação: o racional, 
o tradicional e o carismático.

Assinale o que for correto a respeito desses três 
tipos weberianos de dominação. 
01) Os tipos de dominação propostos por Max We-

ber não são encontrados de forma pura na rea-
lidade.    

02) Para que exista dominação, é necessário que 
os dominados obedeçam à autoridade dos que 
detêm o poder.    

04) Para Max Weber, a dominação carismática é ba-
seada na veneração do poder heroico, na san-
tidade e no caráter exemplar de uma pessoa.    

08) A dominação tradicional, segundo Max Weber, 
consiste no desenvolvimento do aparato buro-
crático.    

16) Max Weber define a dominação racional como 
aquela que não necessita dos aparatos legisla-
tivo e burocrático.    
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1. D 2. 01 + 04 + 08 + 16 = 29.

3. 01 + 02 + 04 = 07. 4. B
5. 01 + 02 + 04 + 08 = 15. 6. A
7. C 8. A 9. E 10. D
11. 01 + 02 + 04 = 07. 12. C 13. C

14.
Max Weber definiu o Estado moderno, baseado na 
dominação de tipo racional-legal, como uma es-
pécie de
(1) empresa com caráter de instituição política 

que reivindica
(2) o monopólio do uso legítimo da violência 

física, ou seja, somente os agentes do Estado, 
como os integrantes das Forças Armadas e po-
liciais, ou agentes privados sob autorização do 
Estado, podem usar a violência física, inclusive 
com uso de armas de fogo, para garantir obe-
diência às leis. A relação de dominação que o 
Estado encerra tem lugar na forma da

(3) soberania, ou domínio exclusivo, sobre um 
determinado território, isto é, o Estado de-
tém o poder supremo em uma área com uma 
fronteira definida, na qual a manutenção da 
ordem é uma prerrogativa sua. O que sustenta 
esse monopólio é a

(4) legitimidade da autoridade baseada em um 
sistema legal, impessoal, regulamentado e 
baseado em acordos contratuais. Este siste-
ma tem seu funcionamento sustentado em um 
quadro administrativo burocrático. E a

(5) burocracia é a expressão mais pura da domina-
ção racional-legal, pois seus funcionários são 
recrutados de forma impessoal e exercem suas 
atividades de acordo com prerrogativas legais.  

15. A 16. D

17.
a) Para estabelecer a relação possível entre a éti-

ca protestante e o “espírito” do capitalismo, 
apontar:

Alguns dos valores do protestantismo de caráter 
calvinista, dentre os abaixo relacionados: 
- Disciplina ascética 
- Poupança 
- Austeridade 
- O trabalho como vocação 
- A prosperidade como indício da predestinação di-

vina (“eleito” de Deus) 

O dever e a propensão ao trabalho 
- Opção por atividades mais adequadas à obtenção 

do lucro e à acumulação do capital 

Características do “espírito” (ethos) do capitalismo: 
- Racionalidade 
- Obtenção do lucro 
- Acumulação do capital 

É necessária que seja feita a relação conforme 
pede a questão.

b) Apontar TRÊS dos traços da análise weberiana 
dentre os abaixo relacionados: 

- Construção do tipo ideal 
- Estabelecer os nexos causais 
- A motivação/sentido da ação 
- Utilização do método compreensivo 
- A objetividade do conhecimento em Weber (a im-

parcialidade, objetividade/subjetividade)   

18.
A sociologia weberiana tem no indivíduo o seu 
ponto principal de análise. Assim, o autor sempre 
procura compreender o sentido da ação individual 
no contexto em que ela se insere. O seu livro A 
ética protestante e o espírito do capitalismo é um 
grande ensaio desse tipo de proposta analítica, 
onde outra preocupação de Weber está bastante 
presente: a busca por compreender o processo de 
racionalização da sociedade, que se dá de forma 
bastante marcante com a consolidação da empresa 
capitalista.  

19. B 20. 01 + 02 + 04 = 07.




